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RESUMO

Com o objetivo de avaliar quatro medidas de persistências utilizaram-se 829 registros de
produção de leite no dia de controle (PLDC) de 115 lactações de 100 matrizes da raça Murrah
de novembro/2008 a março/2011 no Nordeste do Pará. As variáveis Pj , produção de leite total
(PLT) e duração da lactação (DL) foram submetidas à análise de variância utilizando modelo
unicaracteŕıstica, que incluiu efeitos de ano, estação e ordem de parto, classes de dias em lactação
(CDIM), estação e produção de leite no pico (Ppico). As médias foram: PLDC: 3, 43± 1, 31 kg;
Ppico: 4, 92 ± 1, 16 kg; PLT: 785, 90 ± 217, 33 kg; DL: 229, 90 ± 45, 09 dias; P1 = 0, 99 ± 0, 48;
P2 = 23, 72 ± 6, 37; P3 = 1, 96 ± 2, 07; P4 = 1, 02 ± 0, 33. Houve influência da CDIM do pico
de lactação na persistência P4; da estação do pico na DL; da Ppico na persistência P3 e na
PLT. As correlações de Pearson foram positivas entre: P3 e PPico; PLT e P2; PLT e P3; DL
e Ppico; DL e P2; DL e PLT; e negativas entre: PLT e P4. As correlações de Spearman foram
positivas entre: Ppico e P3; P2 e PLT; P3 e PLT; e negativas entre: Ppico e P4; P1 e P3; P3
e P4. É posśıvel concluir que as matrizes avaliadas possuem elevada persistência da lactação e
que a utilização deste critério de seleção gera ganhos indiretos na PLT e na DL. A mensuração
P3 é a mais indicada como critério de seleção.
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